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Resumo: 

A estrutura e organização do androceu em Primulaceae, Ordem Ericales (APG 

2016), é uma das características mais evidentes de sua morfologia floral, além da 

presença e distribuição das estruturas secretoras na subfamília Myrsinoideae. 

A presença de um segundo ciclo de estames, mesmo que vestigial, tem sido 

observada em espécies de Myrsine ocorrentes no Brasil (Freitas & Kinoshita 2015). A 

análise de sua origem e desenvolvimento irá favorecer não só a soma de informações 

sobre a morfologia da família mas esclarecer as informações sobre os diferentes graus 

de fusão do androceu que podem ocorrer na família. 

O gênero Cybianthus é um dos maiores gêneros da familia Primulaceae com 

cerca de 150 espécies distribuídas na região neotropical, e 66 espécies no Brasil (BFG 

2015). Ocorrem especialmente em ambientes preservados e, no Parque Nacional de 

Itatiaia tem sido encontradas em áreas próximas aos rios.  

Não são conhecidos estudos com maiores detalhamentos da morfologia e 

desenvolvimento das peças florais destes dois gêneros, especialmente se tratando de 

espécies que compõem a flora brasileira.  

Estudos recentes foram iniciados no laboratório de Botânica Estrutural do 

Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro, com a espécie Myrsine 

coriacea (Sw.) R. Br. ex Roem. & Schult. (Figura 1) e, verifica-se que as respostas até 

então obtidas, e inéditas, sobre a embriologia, estão totalmente de acordo com os já 

descritos para Myrsinoideae e Primulaceae, exceto com relação a falta de sincronismo 

entre os esporângios das anteras de Myrsine, o que ainda não foi referido para a família.  



Espécimes de Cybianthus verticillatus (Vell.) G. Agostini foram registrados nas 

trilhas para as cachoeiras Itaporani e Véu da Noiva (Figura 2), de acordo com a 

literatura, ocupam ambientes preservados. Os indivíduos encontrados de C. verticillatus 

são escassos, porém no acompanhamento dos mesmos, iniciado em 2014, verifica-se 

que se mantém resistentes às intempéries e freqüente presença de visitantes, o que 

ressalta a importância da conservação destes ambientes.  

Expedições mensais no ano de 2016 tem sido realizadas ao Parque Nacional de 

Itatiaia para acompanhamento de floração dos indivíduos, pois para a execução deste 

subprojeto são necessários botões florais em diferentes fases de desenvolvimento. 

Observa-se que o período de floração é restrito e, segundo observado em coletas 

registradas no Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, tem sido alterado ao 

longo dos anos. 

O presente trabalho objetiva analisar o grau de inserção do androceu em 

diferentes espécies e gêneros de Myrsinoideae, inicialmente em Myrsine e Cybianthus, e 

dar continuidade aos estudos embriológicos, como forma de subsidiar futuros projetos 

de pesquisas, a conservação das espécies e, principalmente, com o propósito de destacar 

a importância da conservação e manutenção das Unidades de Conservação para a 

conservação da biodiversidade brasileira. 
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